
Agropecuária é destaque 
de crescimento no ano 
Mandioca e algodão: culturas em alta 

Em um ano de safra re-
corde de cereais, legumi-
nosas e oleaginosas —
159,9 milhões de tonela-
das —, a agropecuária 
avançou 3,9% em 2011 e foi 
o principal destaque posi-
tivo do crescimento do 
Produto Interno (PIB) bra-
sileiro pelo lado da oferta. 
O desempenho foi marca- • 
do por ganhos de produti-
vidade e pelo aumento na 
produção de culturas que 
têm safras relevantes no 
quarto trimestre. Algo- -
dão, fumo, arroz, soja e 
mandioca foram alguns 
dos produtos que despon-
taram no ano passado. A 
despeito do forte desem-
penho, a agropecuária 
tem uma influência limita-
da no crescimento do PIB, 
já que sua participação é 
de apenas 5,5%. 

No quarto trimestre, a 
agropecuária teve alta de 
0,9% em relação aos três 
meses anteriores. Frente ao 
quarto trimestre de 2010, a 
expansão foi de 8,4%. 

— A agropecuária se 
destacou no ano passado, 
principalmente por causa 
de maior produtividade. 
Isso ocorre quando tem 
crescimento forte da pro-
dução e a área plantada 
cresce menos ou recua —
explicou o coordenador 
de Contas Nacionais do IB-
GE, Roberto Olinto. 

A mandioca, por exemplo, 
registrou aumento de 7,3%  

na quantidade produzida 
em 2011, enquanto a área 
plantada recuou 11,3%. A 
produção de arroz avançou 
19%, para uma área planta-
da 0,3% menor. A soja, por 
sua vez, teve alta de 9,2% do 
volume produzido, com um 
aumento de apenas 3,4% da 
área plantada. 

— A agropecuária foi a 
grande surpresa. Esperá-
vamos um recuo de 1% no 
quarto trimestre, em rela-
ção ao trimestre anterior, 
e o resultado mostrou alta 
de 0,9%. Os ganhos de pro-
dutividade do setor foram 
determinantes — afirmou 
a economista da Tendên-
cias Consultoria Alessan-
dra Ribeiro. 

O desempenho positivo 
de algumas culturas , no 
entanto, não se estendeu à 
pecuária nem à silvicultu-
ra e exploração florestal, 
com resultado fraco no 
ano passado. 

Segundo Fábio Silveira, 
economista da RC Consulto-
res, o desempenho do setor 
foi puxado pelas boas safras 
dos produtos agrícolas e 
preços médios atraentes: 

— Em 2011, o segmento 
não sentiu os efeitos das 
incertezas mundiais. Mas, 
em 2012, não se descarta 
uma mudança nos preços. 
(Lucianne Carneiro e Fa-
biana Ribeiro) 
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